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TRAÇO 

 

Moema Najjar DINIZ 1 

 

Neste Belo lugar em que me aflijo, 

Um Horizonte de serras e de dores, 

E nas águas e nas matas já extintos, 

Não se pode padecer tais dissabores. 

 

Perguntam-me de onde venho e o que faço,  

O que importa se é de um todo imaginário? 

Da União dividida ao meio, um traço, 

Com dois lados como as cores de um baralho. 

 

O meu Norte me aponta pro teu Sul, 

Em minhas veias corre apenas sangue teu, 

E aquele por mais alvo que pareça, 

Num caboclo encontrará pedaço seu. 

 

Não divido meu país, divido a dor, 

O meu traço é somente o do destino,  

De um gigante de tão nobre coração,  

Que adormece e se crê ainda menino. 
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